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favoráveis de reprodutibilidade do método,
inter examinadores com concordância glo-
bal de 77.3% (coeficiente de Kappa= 0.714)
e intra-examinadores com concordância glo-
bal de 72.7% (coeficiente de Kappa =
0.655). Os resultados indicam que o méto-
do de Brotwell pode contribuir para estima-
tiva da idade de remanescentes esqueléticos
provenientes de escavações arqueológicas
de sítios sambaquis.

A CERÂMICA UTILITÁRIA DOMÉSTICA
NO FORTE ORANGE, ITAMARACÁ-PE
Sílvia Andrade Lima Uchoa

Marcos Albuquerque
meguerra@elogica.com.br

Os resultados obtidos na escavação realiza-
da em 2002/2003 pelo Laboratório de Ar-
queologia da UFPE no Forte Orange supe-
raram as expectativas mais otimistas, tanto
em termos da qualidade e diversidade de
materiais, quanto em termos de quantidade.
Este painel tratará especificamente da cerâ-
mica utilitária, de uso doméstico. Esta cate-
goria de material apresenta uma grande va-
riação em sua técnica de manufatura: pasta,
queima, tratamento de superficie e acaba-
mento; bem como na morfologia, espessu-
ra, dimensão e função. Tais características
associadas a marcas de uso, de preparo de
alimentos e de reutilização de peças, con-
tribuirão para uma melhor compreensão do
cotidiano doméstico do Forte. Por outro
lado, a persistência temporal das formas e a
ausência de marcas de fabricantes dificul-
tam a identificação do material cerâmico
quanto a sua procedência e cronologia. En-
tretanto, embora a análise do material de
Orange não tenha sido concluída, já foi pos-
sível a identificar-se de peças seiscentistas
holandesas. A identificação de material de
origem diversa à portuguesa permitirá ao
estudo dessa categoria, comparações e pos-
terior intercâmbio de informações com ou-
tros centros de estudos.

MUNiÇÃO DE CARGA A VANTE DO
FORTE ORANGE, ITAMARACÁ-PE
Ubiratan Souza
Laboratório de Arqueologia da UFPE/Brasil
meguerra@elogica.com.br

O painel enfoca a munição resgatada atra-
vés da escavação arqueológica do Forte
Orange, em Itamaracá - PE, realizada pelo
Laboratório de Arqueologia da UFPE. A
pesquisa deste forte trouxe à Iuz uma grande
variedade de armas e munições ali utiliza-
das ao longo de sua ocupação. Numerosas
armas brancas, armas de fogo e muita mu-
nição destas armas. Centrando a atenção nas
armas de carga avante, pode-se observar o
quão diversificadas eram as armas e muni-
ções utilizadas na artilharia pesada. São des-
de projéteis convencionais, maciços, cujo
calibre correspondia ao da arma, às balas
ocas, com 'ouvido', as 'bombas'; dos pe-
quenos projéteis de ferro que eram atirados
contra tropas, aos grandes projéteis ogivais,
gomados, que se abriam para atingir as ve-
Ias dos navios em muitos pontos; projéteis
convencionais e outros formados por aglo-
merados de pregos, ou ainda fragmentos
retorcidos de ferro. Para a artilharia de mão,
os projéteis de chumbo atendiam às armas
curtas, às pistolas e às armas longas. Projé-
teis atirados individualmente e outros que
eram arremessados em conjunto: as 'balas
encadeadas'. Foi observada ainda a presen-
ça de elementos indicadores do fabrico de
projéteis no próprio forte.
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COMPOSiÇÃO QUíMICA E
PRESERVAÇÃO DO DNA EM
REMANESCENTES ESQUELÉTICOS
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A abordagem tafonômica através da identi-
ficação dos processos diagênicos em rema-
nescentes esqueléticos é uma valiosa ferra-
menta na interpretação do contexto peri-
mortem, dos eventos post-mortem e da dis-
criminação entre os processos naturais e
traumas induzidos. A inspeção do córtex
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